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Palmeira Veitchia merrillii em substratos de caule decomposto de 
babaçu e palha de arroz carbonizada 

A palmeira Veitchia merrillii (Becc) H. E. Moore popularmente conhecida como palmeira de manila, é uma espécie cultivada no Brasil e vem desenvolvendo 
potencial paisagístico, devido suas características intrínsecas. Uma opção para produção de mudas com qualidade e redução de custos é o uso de substratos 
alternativos. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o desenvolvimento na formação de mudas da palmeira em diferentes proporções de substratos a base de caule 
decomposto de babaçu (CDB) e palha de arroz carbonizada (PAC). O experimento foi conduzido em casa de vegetação no município de Chapadinha - MA. Adotou-
se um delineamento inteiramente casualizado, com tratamentos referentes às diferentes formulações de substrato: 1- 0% CDB + 100% PAC; 2- 20% CDB + 80% 
PAC; 3- 40% CDB + 60% PAC; 4- 60% CDB + 40% PAC; 5- 80% CDB + 20% PAC e 6- 100% CDB + 0% PAC. Foram adotadas quatro repetições com duas mudas, 
totalizando 48 parcelas. Foram avaliadas as seguintes variáveis: comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), diâmetro do caule (DC), altura de planta (AP), 
número de folhas (NF), área foliar (AF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca radicular (MFR), massa seca radicular 
(MSR), relação altura de planta e diâmetro do caule (AP/DC), densidade (DEN), massa fresca total (MFT) e massa seca total (MST). Conclui-se que a proporção de 
20% CDB + 80% PAC, asseguram eficiência positiva para o bom desenvolvimento da palmeira, sendo portanto, uma alternativa viável para a produção de mudas. 

Palavras-chave: Compostos orgânicos; Substratos alternativos; Produção de mudas. 

 

Palm tree Veitchia merrillii on substrates of decomposed babassu 
stem and carbonized rice straw 

The Veitchia merrillii palm (Becc) H. E. Moore popularly known as manila palm, is a species cultivated in Brazil and has been developing landscape potential, due 
to its intrinsic characteristics. An option for producing seedlings with quality and cost reduction is the use of alternative substrates. In this sense, the objective was 
to evaluate the development in the formation of palm seedlings in different proportions of substrates based on decomposed babassu stem (CDB) and carbonized 
rice straw (PAC). The experiment was conducted in a greenhouse in the municipality of Chapadinha-MA. A completely randomized design was adopted, with 
treatments related to the different substrate formulations: 1- 0% CDB + 100% PAC; 2- 20% CDB + 80% PAC; 3- 40% CDB + 60% PAC; 4- 60% CBD + 40% PAC; 5- 80% 
CDB + 20% PAC and 6- 100% CDB + 0% PAC. Four replications with two seedlings were adopted, totaling forty-eight plots. The following variables were evaluated: 
root length (CR), root volume (VR), stem diameter (DC), plant height (AP), number of leaves (NF), leaf area (AF), fresh mass of the aerial part (MFPA), shoot dry 
mass (MSPA), root fresh mass (MFR), root dry mass (MSR), plant height and stem diameter ratio (AP/DC), density (DEN), total fresh mass (MFT) and total dry mass 
(MST). It is concluded that the proportion of 20% CDB + 80% PAC, ensure positive efficiency for the good development of the palm, being, therefore, a viable 
alternative for the production of seedlings. 

Keywords: Organic compounds; Alternative sources; Seedling production. 
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INTRODUÇÃO  
 

A palmeira Veitchia merrillii (Becc) H. E. Moore popularmente conhecida como palmeira de manila, 

é uma espécie exótica pertencente à família Arecaceae, originária das Filipinas (LORENZI, 1996). É uma planta 

monoica, de caule solitário tipo estipe com diâmetro entre 20 e 25 cm, e altura entre 5 e 8 metros, que se 

desenvolve muito bem a pleno sol, propagada por sementes, apresentando frutos ovalados e vistosos, de 

coloração vermelha, quando maduros (KOBORI, 2006). 

 Espécie cultivada no Brasil e vem desenvolvendo potencial paisagístico, devido suas características 

intrínsecas para decoração de residência e áreas externas como praças, todavia, na literatura não há muitas 

pesquisas relacionadas aos parâmetros técnicos de produção de mudas que possam auxiliar produtores ou 

viveirista a encontrar parâmetros técnicos adequados para a produção de mudas em relação ao substrato 

ideal (NAZÁRIO, 2006). 

Nessa perceptiva, materiais que geralmente constituem passivos ambientais, ou não são bem 

aproveitados, podem ser transformados em adubos e substratos de alta qualidade (MEDEIROS et al., 2008a; 

2008b). Uma opção para produção de mudas com qualidade e redução de custos é o uso de substratos 

alternativos provenientes de elementos orgânicos, como por exemplo, o caule decomposto da palmeira 

babaçu (Attalea speciosa Mart.) (CRUZ et al., 2018) e a palha de arroz carbonizada (MORAES et al., 2020) por 

possuírem maior fertilidade natural e alta disponibilidade na região norte/nordeste do Brasil. 

Tendo em vista as dificuldades de implementação de pesquisas relacionadas a essa espécie de 

palmeira e com o intuito de contribuir com informações técnicas, objetivou-se com este estudo avaliar o 

desenvolvimento da Palmeira Veitchia merrillii em diferentes proporções de substratos a base de caule 

decomposto de babaçu e palha de arroz carbonizada com a intenção de identificar em quais deles a planta 

expressa seu maior potencial de desenvolvimento vegetativo. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com controle de 50% de luminosidade, no Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, localizado no município de 

Chapadinha - MA, região do Baixo Parnaíba, situada à latitude 03º44’17” S, longitude 43º20’29” W e altitude 

de 107 m. O solo utilizado foi classificado como Latossolo Amarelo Distrófico (LAd) (SANTOS et al., 2018). O 

clima da região é tropical úmido (SELBACH et al., 2008), classificado por Köppen como Aw, com totais 

pluviométricos anuais variando de 1.600 a 2.000 mm (NOGUEIRA et al., 2012) e temperatura média anual 

superior a 27 °C (PASSOS et al., 2016). 

 
Delineamento e condução do experimento 
 

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado para seis tratamentos com quatro repetições 

com duas mudas nas respectivas repetições, totalizando 48 parcelas. Os tratamentos constituíram-se de 

diferentes proporções de dois substratos, formulados à base de caule decomposto de babaçu (CDB) e palha 
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de arroz carbonizada (PAC): 1- 0% CDB + 100% PAC; 2- 20% CDB + 80% PAC; 3- 40% CDB + 60% PAC; 4- 60% 

CDB + 40% PAC; 5- 80% CDB + 20% PAC e 6- 100% CDB + 0% PAC. 

Para a formulação dos substratos, foram peneirados CDB com uma peneira de malha 8 mm, para 

facilitar a homogeneização dele. A casca de arroz foi carbonizada com o auxílio de um carbonizador artesanal. 

Para a produção das mudas de palmeira, foram utilizados sacos de polietileno com dimensões de 12 x 20 x 

0,12 cm. A irrigação foi realizada diariamente pela manhã e ao final da tarde, com o auxílio de um regador 

manual com capacidade de 5 L, a qual respeitou-se uma média diária de 41,66 ml plântula-1. Aos 15 dias após 

a semeadura (DAS), foi efetuado o desbaste, deixando apenas a planta mais vigorosa. 

 
Variáveis estudadas 
 

Aos 180 DAS, foi realizada a avaliação do efeito dos tratamentos sobre as mudas da palmeira, 

posteriormente encaminhadas para laboratório, onde foi possível avaliar as seguintes variáveis: área foliar 

(cm2): determinada por intermédio do programa computacional imageJ®; número de folhas: obtido pela 

contagem das folhas de cada planta; altura da planta (cm): determinada do nível do solo ao ápice da plântula 

com auxílio de régua milimetrada; diâmetro do caule (mm): obtido com paquímetro digital (Digimess®) à 

nível do substrato; comprimento radicular (cm): medido com auxílio de uma régua graduada em milímetros; 

volume de raiz (cm3): realizado por meio de medição do deslocamento da coluna de água em proveta 

graduada, segundo metodologia descrita por Basso (1999); relação altura da planta e diâmetro do caule: 

obtida pela divisão entre altura da planta e o diâmetro do caule, densidade radicular (g cm-3): expressa pela 

razão entre a massa seca radicular e o volume radicular; massa fresca da parte aérea e sistema radicular (g); 

massa seca da parte aérea e sistema radicular (g), sendo o material vegetal foi conduzido à estufa com 

circulação forçada de ar à temperatura de 65 °C até atingir peso constante, e pesada em balança com precisão 

de 0,01 g; massa fresca total da planta (g): aferida por pesagem em balança semi-analítica com precisão de 

0,01 g; massa seca total (g): obtidas pelo método de secagem, utilizando sacos de papel Kraft, em estufa de 

circulação forçada de ar em temperatura de 65 °C por 72 horas e pesada em balança semi-analítica com 

precisão de 0,01 g. 

 
Avaliação Estatística 
 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F” a 5% de probabilidade, por meio do 

programa computacional Sisvar (FERREIRA, 2011) e as médias comparadas entre si pela análise de regressão, 

adequando-se ao modelo linear e quadrático.  

 
RESULTADOS 
 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar que o número de folhas da palmeira 

Veitchia merrillii apresentou diferença estatística entre si ao nível de 1% (p>0,01), com uma média geral de 

aproximadamente três folhas por planta (Tabela 1). Isso infere, que no geral todos os tratamentos 

proporcionaram condições favoráveis para a emissão de novas folhas. 
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Tabela 1: Análise de variância do comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), diâmetro do caule (DC), altura de 
planta (AP), número de folhas (NF), área foliar (AF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea 
(MSPA), massa fresca radicular (MFR), massa seca radicular (MSR), relação altura de planta e diâmetro do caule (AP/DC), 
densidade (DEN), massa fresca total (MFT) e massa seca total (MST) de mudas de palmeira veitchia em função da palha 
de arroz carbonizada. 

L: linear; Q: quadrática; PA: palha de arroz carbonizada; CV: coeficiente de variação; MG: média geral. **: Significativo 
ao nível de 1% de probabilidade; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns: não significativo pelo teste F. 
 

Ao observar o comprimento radicular (Figura 1), é possível notar que as diferentes concentrações de 

palha de arroz carbonizada acrescidas ou não de caule decomposto de babaçu não apresentaram diferenças 

significativas entre si. Entretanto podem ter influenciado sobre o desenvolvimento do comprimento radicular 

das mudas da palmeira após os 60 dias de semeadura em todos os tratamentos na mesma proporção. 

 

 
Figura 1: Comprimento radicular (CR) de mudas de 

palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 
palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 

decomposto de babaçu. 

 
Figura 2: Volume radicular (VR) de mudas de palmeira 
Veitchia, em função de substratos a base de palha de 
arroz carbonizada, acrescido de caule decomposto de 

babaçu. 
 

Quanto ao volume radicular (cm³) (Figura 2), não houve diferenças entre os tratamentos, resultado 

esse já esperado, uma vez que o mesmo ocorreu com o comprimento do sistema radicular.  

 

 
Figura 3: Altura da planta (AP) de mudas de palmeira 
Veitchia, em função de substratos a base de palha de 
arroz carbonizada, acrescido de caule decomposto de 

babaçu. 

 
Figura 4: Área foliar (AF) de mudas de palmeira Veitchia, 

em função de substratos a base de palha de arroz 
carbonizada, acrescido de caule decomposto de babaçu. 

 
Ao analisar a altura da planta (Figura 3), o tratamento dois, composto por 20% de CDB + 80% de PAC, 

obteve um valor médio de 14,73 cm, apresentando média superior aos demais tratamentos. Nota-se que a 

FV 
CR VR DC AP NF AF MFPA MSPA MFR MSR AP/DC DEN MFT MST 
cm cm³ mm cm und cm² g g G G cm/mm g/cm³ g g 

L R² (%) 9,52ns 39,41ns 4,59ns 24,60** 37,37** 27,97** 21,98* 48,61* 46,93** 5,92ns 26,89* 6,87ns 35,91** 43,80* 
Q R² (%) 13,69ns 88,76* 29,94ns 79,13** 93,52** 93,94** 97,68** 81,29ns 62,38* 31,42ns 71,16** 42,82ns 91,24** 87,20* 
CV (%) 10,12 20,65 7,54 7,98 7,44 15,67 15,25 26,9 14,75 43,56 8,94 23,86 13,58 20,68 
MG 31,05 2,23 4,22 12,62 2,85 244,93 3,64 1,05 2,22 0,40 3,00 1,02 5,85 1,45 
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palha de arroz, influência positivamente o desenvolvimento da palmeira. A área foliar (Figura 4) também 

demonstrou comportamento semelhante, obtendo 212,10 cm2 quando utilizado o substrato com 80% de 

PAC. 

As mudas de palmeira Veitchia merrilli diferiram significativamente pelo teste F, a 5% de 

probabilidade, para as características, massa fresca da parte aérea (Figura 5) e massa fresca total (Figura 6). 

 

 
Figura 5: Massa fresca da parte aérea (MFPA) de mudas 
de palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 

palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 
decomposto de babaçu. 

 
Figura 6: Massa fresca total (MFT) de mudas de 

palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 
palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 

decomposto de babaçu. 

 
Figura 7: Massa seca da parte aérea (MSPA) de mudas 

de palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 
palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 

decomposto de babaçu. 

 
Figura 8: Massa seca radicular (MSR) de mudas de 

palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 
palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 

decomposto de babaçu. 

 
Figura 9: Massa fresca radicular (MFR) de mudas de 

palmeira Veitchia, em função de substratos a base de 
palha de arroz carbonizada, acrescido de caule 

decomposto de babaçu. 

 
Figura 10: Massa seca total (MST) de mudas de palmeira 

Veitchia, em função de substratos a base de palha de 
arroz carbonizada, acrescido de caule decomposto de 

babaçu. 
 

Para as variáveis massa fresca radicular (Figura 9) e massa seca total (Figura 10), pode-se observar 

que a adição de caule decomposto de babaçu não contribui com o aumento na biomassa das mudas, não 

sendo significativo estatisticamente pelo teste F. 
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Quanto ao diâmetro do caule (Figura 11), todos os tratamentos se mantiveram estatisticamente 

iguais, contudo, observou-se que as plantas cultivadas em 80% de PAC (T2) obtiveram melhores 

desempenhos. 

 
Figura 11: Diâmetro do caule de mudas de palmeira Veitchia, em função de substratos a base de palha de arroz 

carbonizada, acrescido de caule decomposto de babaçu. 
 

Em relação à altura da planta/diâmetro do caule (Figura 12), observou-se que houve efeito 

significativo ao nível de 5% de probabilidade, com uma média geral de 3 cm/mm.  

 

Figura 12: Relação altura da planta / diâmetro do 
caule de mudas de palmeira Veitchia, em função de 

substratos a base de palha de arroz carbonizada, 
acrescido de caule decomposto de babaçu. 

Figura 13: Densidade de mudas de palmeira Veitchia, em 
função de substratos a base de palha de arroz 

carbonizada, acrescido de caule decomposto de babaçu. 

 
As diferentes concentrações de substrato não obtiveram resultados significativos em relação a 

variável densidade de raiz (Figura 13), porém o tratamento dois com 80% PAC apresentou melhores 

estabilidades para esta variável. 

 
DISCUSSÃO 
 

Cordeiro et al. (2020) recomendam que as mudas de palmeiras apresentem vigor e sejam sadias para 

estabelecimento de cultivos produtivos. E neste caso o substrato tem fundamental papel em subsidiar êxito 

no estabelecimento de plantas perenes, sendo de suma importância para formar as mudas com potencial de 

estabelecimento em campo (MÜLLER et al., 2004), sendo o responsável por sustentar e fornecer nutrientes 

e água para as mudas implantadas (GONÇALVES, 1995), principalmente para aquelas oriundas de sementes, 

como neste estudo. 

O substrato composto de palha de arroz carbonizada de acordo com Medeiros (1998) é um material 

de baixa densidade que proporciona porosidade fornecendo ambiente ideal para infiltração de água e 



Palmeira Veitchia merrillii em substratos de caule decomposto de babaçu e palha de arroz carbonizada 
NUNES, R. L. S.; MELO, G. S.; PINTO JUNIOR, F. F.; SANTOS, L. R.; GARRETO, V. C.; MATOS, R. R. S. S. 

 

 

 
P a g e  | 29 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.13 - n.6    Jun 2022 

aeração que promove bom desempenho de raízes das plantas, além de ser um material estéril que passa 

pelo processo de carbonização, garantindo sanidade para as plantas, ao passo que não contêm sementes ou 

agentes patológicos. São também ricas em K que é fornecido às plantas auxiliando na nutrição e pleno 

desenvolvimento. 

Tabajara et al. (1986) afirmam altas quantidades de K e Ca na PAC, além disso, alguns estudos pós 

afirmam que o substrato pode ser utilizado para melhorar as características físico-hídricas. Bem como 

possuem boa capilaridade e retenção de água (BARRETO et al., 2011). Sendo assim atribuível o bom 

desempenho das mudas de Palmeira Veitchia, sobretudo do sistema raducular, com a adição dele. 

Corroborando com Saidelles et al. (2009) que obteve ótimo desempenho biométrico de mudas de 

Enterolobium contortisiliquum e Apuleia leiocarpa com a adição de PAC. 

De acordo com Silva et al. (2017) o bom desempenho de VR pode ser explicado pela utilização do 

caule decomposto de babaçu no substrato, pois este não apresenta níveis satisfatórios de fósforo, o qual é 

essencial para o bom desenvolvimento do sistema radicular, devido ao estímulo de crescimento das raízes, 

garantindo maior vigor da planta quando está for transplantada para o campo. 

A massa seca da parte aérea (Figura 7) e do sistema radicular (Figura 8), segundo Gomes et al. (2006), 

indica a rusticidade de uma muda, sendo que os maiores valores representam mudas mais lignificadas e 

rústicas, tendo maior aproveitamento em ambientes com condições adversas. Para esta variável (MSPA), os 

valores variaram de 0,66 g para o tratamento seis a 1,35 g para o tratamento dois. 

Paiva Sobrinho et al. (2010), trabalhando com mudas do cerrado, mangabeira, cumbarueiro e 

cagaiteira, observaram que quando conduzidas no substrato solo as plantas apresentaram maior quantidade 

de massa seca e fresca da parte aérea e radicular. Dessa forma, é possível ver a influência que o substrato 

exerce na massa seca do sistema radicular e no estado nutricional das plantas, interferindo na qualidade das 

mudas. O efeito do substrato na qualidade das raízes está relacionado, principalmente, com a porosidade, 

que afeta o teor de água retido e o seu equilíbrio com a aeração (ROWEDER et al., 2012). 

Souza et al. (2006), relata que o diâmetro do caule é um bom indicador da predição de qualidade de 

mudas, pois plantas com pequeno diâmetro apresentam dificuldades em permanecer eretas no pós-plantio 

em campo, podendo resultar em quedas, deformações e até morte da muda. 

De acordo com a análise dos resultados obtidos em seu trabalho, Alves et al. (2010) afirmam que a 

fibra de coco pode compor o substrato para a produção de palmeira Rhapis nos percentuais de 25% a 75%, 

com melhor aceitação quando cultivadas em 50% fibra de coco e 50% substrato comercial. 

 
CONCLUSÕES 
 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a proporção de 20% CDB + 80% PAC asseguram 

eficiência positiva para o bom desenvolvimento da Palmeira Veitchia merrillii, sendo, portanto, uma 

alternativa viável para a produção de mudas da espécie, principalmente do ponto de vista econômico, visto 

que é um substrato de baixo custo e de fácil aquisição. 
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